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INTRODUÇÃO 

 

O rápido processo de urbanização no Brasil modificou a paisagem natural e reduziu a 

cobertura vegetal. Esse crescimento sem planejamento causou um intenso desequilíbrio na 

interação terra-atmosfera, resultando em alterações nas variáveis climáticas e contribuiu para 

as mudanças no clima urbano (FEITOSA et al., 2011).  

Como consequência, os habitantes vêm perdendo a qualidade de vida devido a 

construção deste novo (grifo nosso) ambiente (Labaki et al., 2011). Isto ocorre devido aos 

fatores físicos e químicos como: temperatura, umidade, radiação solar e velocidade dos ventos 

que podem ser alterados pelas modificações do espaço geográfico. 

Barros et al., (2016), afirmam que o aumento da temperatura nas cidades é causado pela 

ausência de vegetação, pelo elevado número de edificações e pelas áreas com pavimentação 

asfáltica. A ausência de vegetação é  o principal motor nas mudanças do clima local e a 

abundância de asfalto e concreto propaga e armazena mais calor, como consequência, aumenta 

a temperatura da superfície em mais de 8 °C com relação aos ambientes menos urbanizados. 

Segundo Monteiro (1976) as implicações mais notórias das alterações no clima urbano 

são percebidas com efeitos ligados ao conforto térmico. Dentre eles,  a diminuição da qualidade 

do ar, pela queima de combustíveis fósseis e o aumento da temperatura devido a transmissão 

do calor para o ar, consequência da impermeabilização do solo e agrupamento de construções, 

comprometendo a qualidade de vida da população. 

Sorre (2006) ressalta que a substituição da cobertura vegetal pela aglomeração de 

edificações contribui para diminuir a umidade relativa do ar pela impermeabilização de 

ambientes úmidos, causando desconforto térmico. Paula (2004) complementa que as alterações 

no clima urbano, além do aumento da incidência de radiação solar e da temperatura, também 

provoca alteração nas chuvas. O clima urbano é consequência das qualidades ambientais locais, 

contudo é influenciada pelas intensas modificações que o “desenvolvimento” causa no meio 

ambiente.  

A redução das áreas verdes e a impermeabilização do solo, aumenta a condutividade 

térmica, pois há uma maior absorção de radiação solar, podendo causar diferenças na 

temperatura superiores a 10,0 ºC comparando áreas urbanas e rurais (RITTER, 2009). Este 

fenômeno é conhecido como ilha de calor. 
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Um método eficiente para amenizar os impactos negativos das ilhas de calor é 

arborização (SOLECKIA et al., 2005). Gomes et al., (2003) corroboram com esta afirmativa 

pois mostram que em áreas urbanizadas há uma maior alteração no clima, já as áreas com maior 

cobertura vegetal, apresentam melhor conforto térmico.  

Tendo em vista a importância da arborização na melhoria do conforto térmico e 

amenização dos impactos negativos da urbanização, o objetivo deste estudo é comparar as 

variáveis de conforto térmico em ruas arborizadas e com asfaltamento e ruas sem asfaltamento 

e sem arborização no município de Barbalha-CE.  

 

METODOLOGIA 

 

O município de Barbalha  está localizado na Região Metropolitana do Cariri, no sul do 

estado do Ceará, nas coordenadas geográficas: 07º18’40’’ S de latitude e 39º18’15’’ W de 

longitude e altitude de 414 metros. O Seu território é de 569,508 km²,  sua população  é de 

59.732 habitantes e sua densidade demográfica é de 97,14 hab/km² (IBGE, 2010). 

O Clima predominante é o Tropical Quente Semiárido Brando, com temperatura média 

anual de 24 a 26 ºC, pluviosidade de 1.153,0 mm e o período chuvoso é de janeiro a abril 

(IPECE, 2017). As temperaturas variam de 19 °C a 36 °C e raramente são menores do que 17 

°C ou maiores que 38 °C (WEATHER SPARK, 2019). 

Para a escolha dos pontos de coleta, analisou-se o mapa da cidade através do Google 

Earth para identificar as ruas arborizadas e com asfaltamento e ruas sem asfaltamento e sem 

arborização. Em seguida, foram realizadas expedições “in loco” para confirmar as 

características das áreas e em seguida, foram realizadas as coletas. 

Foram selecionados 16 pontos, sendo 8 em ruas sem asfaltamento e sem arborização, e 

8 pontos em ruas arborizadas e com asfaltamento. Os 16 pontos estão localizados com a mesma 

elevação geográfica, considerado como terreno plano, com poucas elevações e estão localizados 

geograficamente próximos, situados próximos ao centro do município, ou seja, pontos 

localizados em áreas urbanizadas. As coletas foram realizadas no período da manhã (entre 9:00 

e 9:50 horas) e à tarde (entre 14:00 e 14:50 horas) com horários concomitantes nos 16 pontos. 

O estudo foi realizado entre os meses de agosto e dezembro em 2017. 

Após as coletas, os dados foram tabulados no Laboratório de Estudos Ecológicos 

(LEECO) do IFCE/Campus Juazeiro do Norte e posteriormente foram elaboradas tabelas e 

figuras utilizando-se o software Excel, para melhor compreensão do comportamento das 

variáveis nas áreas pesquisadas.  

Para realização deste estudo, utilizou-se: o radiômetro UVX para medir a radiação solar 

na escala de 200microW/cm² e o Termohigroanemômetro para medir a velocidade do vento em 

m/s, temperatura em °C e umidade relativa do ar em porcentagem.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas ruas sem arborização e sem pavimentação asfáltica, a umidade média no período 

da manhã foi de 64,18% e a tarde 83, 67%. Outrossim, a média da velocidade do vento no 

período da manhã foi de 1,3 m/s e a tarde 0,92 m/s, a radiação solar no período da manhã foi 

de 137,9 microW/cm² e a tarde 16,71 microW/cm², a temperatura nesses pontos tiveram uma 

média de 31,77 ºC no período da manhã e 24,79 microW/cm² a tarde.  

Nas ruas arborizadas e com asfaltamento, a umidade média no período da manhã foi de 

61,93% e tarde 89,67 %. Por sua vez, a média da velocidade do vento no período da manhã foi 

de 1,1 m/s e a tarde 0,23 m/s, a radiação solar no período da manhã foi de 23,13 microW/cm², 

a tarde 10,33 microW/cm, já a temperatura média  foi de 30,57 ºC no período da manhã e 24,43 

ºC a tarde. 



 

 
 

Os dados apontaram que a temperatura foi menor e a umidade relativa do ar foi mais 

elevada nas ruas arborizadas e com pavimentação asfáltica. O concreto e o material asfáltico 

retêm o calor por mais tempo, mas apesar disto, as ruas com pavimentação asfaltáltica e 

arborizadas, tiveram as variáveis umidade e temperatura mais confortáveis termicamente em 

relação às ruas sem arborização e sem pavimentação asfáltica.  

Os estudos de Furtado (1994) e Tyrväinen et al., (2005) demonstram que a vegetação é 

fundamental para diminuição da temperatura e aumento da umidade relativa. Já a radiação solar 

e a velocidades do vento foi menor nas ruas arborizadas e asfaltadas, corroborando com os 

estudos de Silva (2009). O autor afirma que as árvores contribuem com o conforto térmico 

através do sombreamento e absorção da radiação solar de onda longa. 

Estudos de Heerdt e Oliveira (2016) mostram que as árvores além de contribuir com a 

diminuição da radiação solar, também podem contribuir com a redução da velocidade dos 

ventos, exercendo papel essencial na melhoria do conforto térmico no meio urbano e 

consequentemente melhorando a qualidade de vida da população. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo demonstrou que apesar do asfaltamento contribuir para o aumento da 

temperatura média, as ruas asfaltadas e com arborização, neste estudo, foram mais confortáveis 

termicamente do que ruas sem asfaltamento e sem arborização. A arborização é uma importante 

ferramenta para amenizar os efeitos negativos da urbanização e melhoria das variáveis 

climáticas. Nesse contexto, recomenda-se que sejam implementados projetos de arborização no 

município de Barbalha - CE, para melhoria da qualidade de vida da sua população. 
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